
Governo municipal precisa ade-
quar espaço para voltar a receber 

programações. Investimento na par-
te elétrica está orçado em R$ 90 mil. 

Reunião amanhã define integran-
tes da Comissão Tripartite para acom-

panhar execução de contrato, investi-
mentos e diálogo com a CCR ViaSul.

RUA COBERTA

DE OLHO NA DUPLICAÇÃO

Falta de PPCI adia 
Feira Gastronômica

Região forma conselho 
de usuários da BR-386

Publicação da revista IstoÉ coloca Lajeado entre os 50 melhores municípios de médio porte do país, enquanto Teutônia e Estrela figuram na lista 
das localidades de até 50 mil habitantes. Estudo leva em consideração desempenho nas áreas fiscal, econômica, social e digitalQUALIDADE DE VIDA
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Taquari recebe Alexandre Pires em dezembro 

NATAL AÇORIANO

C A D E R N O  |  CIDADES

grupoahora.net.br

Comitiva formada por integrantes do Pro_Move vi-
sita cidades paulistas para entender métodos que arti-
culam organizações e atraem investimentos privados. 

Parque tecnológico e feira de inovação em Ribeirão 
Preto, além de curso de medicina ligado ao Hospital Al-
bert Einstein, estão entre os destinos. PÁ G I N A  |   5

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO

Lajeado busca 
inspirações em SP 

para área da saúde
Grupo conhece modelo de parcerias entre instituições de ensino, hospitais e governos

Cidades do Vale se destacam em ranking nacional

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | LUCIANE E. FERREIRA

Natureza em debate
Nova coluna reflete sobre o bem 

coletivo mais precioso: o ambiente.

OPINIÃO | ADAIR WEISS

“Novos gagás”
Epidemia do esquecimento está cada 

vez maior e afeta, inclusive, os jovens.

FILIPE FALEIRO
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Ciclovia para 
os ciclistas 

O óbvio precisa ser 
dito: ciclovia é para 
ciclistas. Mas em 
Lajeado o espaço 

dos ciclistas também serve 
para o estacionamento de 
veículos em horário comercial. 
O caso é antigo. Em 2013, o ex-
vereador Sérgio Rambo (PT) 
sugeriu uma lei que autorizou 
o uso das ciclofaixas por parte 
dos veículos motorizados. O 
plenário aprovou a matéria, e o 
ex-prefeito Luís Fernando Sch-
midt (PT) sancionou a estra-
nha norma. Em síntese, e até 
hoje sem um regramento claro, 
as pistas desenhadas para o 
ciclismo perderam o sentido na 
área central da cidade.

A problemática é mais com-
plexa do que parece. Em uma 
primeira análise, a impressão é 
que o ex-vereador errou e errou 
feio. Entretanto, e isso precisa 
ser levado em conta, o modelo 
de ciclovias implantado pelo 
governo anterior à gestão de 
Schmidt não foi devidamente 
planejado. A bem da verdade, 
a impressão é que não houve 
qualquer planejamento prévio 
para o milionário investimento 
em asfalto e tinta vermelha, 
finalizado em meados de 2012. 

• O governo de Lajeado suspendeu o processo licitatório para 
a “contratação de empresa para implantação de via mar-
ginal na orla do Rio Taquari”. A concorrência ocorreria 
nesta quinta-feira. A nova data ainda não foi divulgada. O 
contrato está orçado em R$ 3,5 milhões.  

• No dia 20 de junho, às 8h30min, no Salão de Eventos da prefei-
tura, o governo de Lajeado realiza uma audiência pública para 
debater a revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico. 
A minuta do plano já está disponível no site da administração. 

• A câmara de Lajeado avalia um novo projeto para revogar 
leis municipais. Desta vez, são 56 leis que já perderam 
sentido.

• Ainda no Legislativo de Lajeado, os vereadores Carlos Ranzi 
(MDB), Vavá (MDB) e Sérgio Kniphoff (PT) apresentam um 
projeto de lei que obriga o “Executivo a divulgar por meio ele-
trônico e com acesso irrestrito o cronograma de manutenção 
em vias não pavimentadas”.

• Secretário da Fazenda de Lajeado, Guilherme Cé anunciou 
que deixará o cargo, mas ainda não definiu o futuro. E a 
indefinição gera burburinhos. A última versão é curiosa. 
Ele estaria de malas prontas para o Estado de Minas Ge-
rais, onde assumiria cargo no governo estadual. Cé rechaça 
a informação e garante que não passa de “fake news”. De 
concreto, apenas a saída no fim de julho e o ingresso do 
novo secretário, Rafael Spengler.   

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Espaços para “acreditação” 
Uma 

comitiva 
lajeadense 
visita cida-
des paulistas 
que são 
referência 
na área da 
saúde. Além 
do prefeito, Marcelo Caumo, fazem parte o diretor do Hospital 
Bruno Born (HBB), Cristiano Dickel, o pró-reitor da Univates, Oto 
Moerschbaecher, e o presidente da Fuvates, Ney Lazzari. Ontem, 
eles visitaram Parque Tecnológico SUPERA, em Ribeirão Preto 
(SP). A agenda foi organizada por um parceiro da empresa Medical 
San (com sede em Estrela), e que trabalha com o SUPERA para a 
acreditação dos equipamentos fabricados no Vale do Taquari. No 
parque tecnológico, eles conheceram os laboratórios de Metrologia 
e Calibração, e também o laboratório de Ensaios e Certificações. O 
objetivo é replicar o modelo na Univates. 

Havia problemas no traçado, na 
segurança, no estreitamento da 
pista, entre outros. 

Dito isso, é preciso avaliar o 
espaço de tempo entre a apro-
vação da estranha lei, em 2013, 
e os dias atuais. Nada mudou 
desde que as ciclofaixas foram 
colocadas em xeque. São nove 
anos com pouco ou nenhum 
investimento em vias seguras 
para ciclistas. Neste período, 
diversos projetos foram deba-
tidos, e nada saiu do papel. Na 
Câmara de Vereadores, um gru-
po de estudantes da Univates 
sugere a revogação da contro-
versa norma, mas não propõe 
melhorias nas estruturas mal 
planejadas em 2012. Sendo 

assim, voltamos à mesma estaca 
de outrora.

Lá se vão anos e mais anos 
sem uma solução plausível para 
quem opta por uma melhor 
qualidade de vida, ou para quem 
não abre mão da bicicleta para o 
lazer ou esporte. Infelizmente, o 
ciclismo em Lajeado é uma mo-
dalidade de alto risco. O ciclista 
não tem vez ou voz na cidade-
-inteligente. O atual governo já 
está no sexto ano de gestão, e 
continua sem uma perspectiva 
de melhora para essa problemá-
tica. Será que teremos novida-
des contundentes e aplicáveis 
até o fim do atual mandato? 
Eu tenho cá minhas dúvidas. 
Aguardemos! 

Surpresa em 
Encantado

A votação da nova mesa diretora 
da câmara de Encantado surpreen-
deu. O fato ocorreu ontem, após re-
núncia dos atuais líderes do legislati-
vo, por meio de acordo de bancadas. 
Por 6 votos a 5, Valdecir Gonzatti 
(MDB) foi eleito o novo presidente 
do Legislativo, ao lado do vice-pre-
sidente, Roberto Salton  PDT), e da 
1ª Secretária, Sandra Vian (PSDB). 
Eles venceram a chapa favorita, 
formada por Sander Bertozzi (PP), 
Duda do Táxi (MDB), e Marino 
Deves (PP). Segundo analistas, a 
nova chefia da casa pode dar mais 
tranquilidade ao prefeito Jonas Calvi 
(PTB). E quem se deu mal foi o PP.

Novos juízes do RS 
Em cerimônia realizada na tarde de sexta-feira, 

92 novos Juízes de Direito Substitutos tomaram 
posse no Judiciário do Rio Grande do Sul. Vindos 
de todo o país e com média de idade de 37 anos, 57 
magistrados e 35 magistradas passam a integrar 
os quadros da magistratura gaúcha. As comarcas 
ainda não foram definidas. Entre os novos agentes 
do judiciário, apenas uma representante do Vale 
do Taquari. Eugênia Amábilis Gregorius é natural de Teutônia, e 
concluiu graduação na Univates. 

Eugênia já realizou estágios nos Fóruns de Lajeado e Teutônia 
durante o curso. Após a graduação, logo iniciou a preparação para 
concursos na Ajuris – Escola de Magistratura em Porto Alegre. A 
primeira aprovação ocorreu em 2012, para o Estado de Rondônia. 
Dois anos depois, passou a exercer a judicatura na cidade de Porto 
Velho atuando em varas criminais e cíveis. Em 2015, passou no con-
curso para a Magistratura no Rio Grande do Norte. Agora, realiza o 
sonho de voltar ao Rio Grande do Sul. 
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Inicia obra para ampliar sede da Cacis

Comitiva de Lajeado busca 
inovações na saúde em SP

Dez anos após a fusão 
das principais entidades 
empresariais do 
município, começa a sair 
do papel a mudança para 
um novo endereço. O 
investimento previsto para 
a reforma do atual salão 
de festas da instituição é 
de R$ 1,4 milhão

Integrantes do Pro_Move 
visitam experiências em 
três cidades paulistas. 
Ideia é conhecer 
métodos desenvolvidos 
de parcerias entre 
instituições de ensino, 
casas de saúde e 
governos para atração de 
investimentos privados 

ESTRELA

A construção da nova estru-
tura da Câmara de Comércio, In-
dústria, Serviços e Agronegócio 
(Cacis) começou no final da se-
mana passado com a preparação 
do terreno. Máquinas trabalham 
no local para a ampliação do sa-

LAJEADO 

Ribeirão Preto, Bauru e São 
Paulo. Três cidades com 
parcerias público-privado 
na área da saúde e que po-

dem auxiliar no desenvolvimento do 
ecossistema de inovação de Lajeado. 
Esse é o objetivo da missão de inte-
grantes do Pro_Move.

“Dentre dos potenciais de Lajea-
do, a área da saúde é um destaque. 
Temos conseguido entregar servi-
ços, como na parceria da universida-
de com a prefeitura. Esse é um mo-
delo pouco comum no país”, relata o 
prefeito Marcelo Caumo.

A partir disso, há uma busca por 
outras iniciativas e experiências que 

lão de festas da parte subterrânea, 
primeira etapa no cronograma de 
obras. A nova sede ficará no nú-
mero 560 da Rua Fernando Abott 
– duas quadras distante da atual, 
na Rua Treze de Maio.

Os planos para uma nova sede 
vêm desde 2012, quando a então 

Associação Comercial e Industrial 
de Estrela (Acie) se fundiu com a 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), para a criação da nova 
entidade. O presidente Gerson 
Strehl destaca que o endereço 
será um local destinado ao melhor 
proveito por parte de sócios e con-

SUPERA, o parque tecnológico Ribeirão Preto, tem mais de 50 startups na área de saúde. Grupo da região 
esteve na unidade para conhecer os projetos

DIVULGAÇÃO

podem colaborar com novos proje-
tos para a cidade, diz. Na primeira 
atividade, o grupo esteve no SUPE-
RA, Parque de Inovação e Tecnolo-
gia de Ribeirão Preto.

A unidade tem mais de 50 startups. 
O objetivo é de promover a transfe-
rência de conhecimento em diversos 
tipos de atividades. É responsável 
por atrair e reter empresas tecnoló-
gicas, com destaque para os setores 
de Saúde, Biotecnologia, Tecnologia 
da Informação e Bioenergia.

O Parque surgiu do convênio en-
tre a USP, governo de Ribeirão Pre-

to e Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado de São Paulo. A 
comitiva também esteve nos labora-
tórios de metrologia e calibração, de 
ensaios e certificações. Conforme o 
prefeito, há uma ideia de trazer esses 
serviços para a Univates.

As visitas começaram ontem e 
vão até quinta-feira. A comitiva tem 
o prefeito Marcelo Caumo, do pre-
sidente da Fuvates, Ney Lazzari, do 
pró-reitor administrativo da Univa-
tes, Oto Moerschbaecher, e o diretor 
Executivo do HBB, Cristiano Dickel.

Inova Ribeirão
Entre os destinos do grupo de La-

jeado está o Inova Ribeirão. O evento 
começa hoje e tem como temáticas 
centrais as tendências e futurismo, 
empreendedorismo e gestão da ino-
vação e tecnologias. Serão 35 painéis 
e workshops, com mais de 80 pales-
trantes.

Também estão previstas visitas ao 
Instituto SEB, organização voltada 
ao ensino, que tem como base uma 
educação inovadora com 4 eixos de 
atuação: Empreendedorismo Social, 

Sustentabilidade, Transformação 
Social e Protagonismo.

Já na quinta, entre os destaques da 
missão, está a visita ao Hospital de 
Reabilitação de Anomalias Cranio-
faciais. A unidade tem um formato 
de atendimento similar a Fundef, diz 
Caumo.

O último compromisso será no 
Hospital Albert Einsten, em São 
Paulo. A ideia é conhecer o curso de 
medicina e as ofertas de formações 
de curta duração. “Nosso propósito 
é verificar algumas experiências e 
adaptar. Neste caminho da inova-
ção, percebemos que cada cidade 
tem algumas referências, mas o 
ecossistema precisa ser pensado 
dentro da própria realidade”, resu-
me o prefeito.  

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

Nosso propósito é verificar 
algumas experiências e 
adaptar. (...) cada cidade 
tem algumas referências, 
mas o ecossistema precisa 
ser pensado dentro da 
própria realidade”

tribuintes. “Isso é um sonho que 
está se concretizando”, afirma. 

As atuais instalações da enti-
dade contam com um pavimen-
to – após a mudança serão três. 
Neste novo prédio funcionava a 
antiga sede da CDL, doada para a 
Cacis instalar um salão de festas, 
no início de 2021. “Essa casa vai 
ser ampliada em 60% do que é 
hoje. No térreo, todas as salas se-
rão para atendimento, pequenos 
ambientes para reuniões. Na par-
te subterrânea, o salão de festas 
será expandido”, explica Strehl.

Ele conta que o projeto avan-
çou nas últimas duas gestões da 
Cacis, para que a ampliação pu-
desse sair do papel. O plano de 
modernização vai expandir o pré-
dio para 443 m², mais que o do-
bro da atual estrutura, de 192 m². 
O principal auditório terá capaci-
dade para cerca de 120 pessoas. A 
projeção da entidade é concluir as 
obras em janeiro do ano que vem 
e o investimento previsto é de R$ 
1,4 milhão.

Referência para 
encontros menores

O desafio, de acordo com 
Strehl, é otimizar a questão de 
espaço. O último café da manhã 
organizado pela entidade con-
tou com 160 pessoas e precisou 
ser feito no Estrela Palace Hotel. 
“A questão do espaço é uma di-
ficuldade que vai se manter. São 
compromissos para a nossa enti-
dade daqui para frente.”

A realidade da Cacis alugar 
espaços para eventos maiores 
será mantida. A próxima re-
união-almoço da instituição 
ocorre na sexta-feira, 8, terá o 
governador Ranolfo Vieira Jú-
nior como convidado e conta 
com 180 pessoas confirmadas. 
Eventos do tipo não ocorrerão 
na nova sede. “Essa sede nova 
será reduzida, para palestras 
menores e lançamento de ações 
e eventos da entidade”, pondera 
o presidente.

Reconstrução do prédio que sediava a CDL deve ser concluída em 2023
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VALE DO TAQUARI

Três cidades da região apa-
recem em destaque em 
pesquisa nacional. Pu-
blicação da revista Isto É, 

o ranking “Melhores Cidades do 
Brasil” contempla, neste ano, La-
jeado, Teutônia e Estrela. O anuá-
rio classifica os municípios basea-
do em cerca de 280 indicadores 
ligados às áreas fiscal, econômica, 
social e digital. 

Os resultados foram obtidos a 
partir de análises da Austin Rating 
em parceria com a Editora Três. 
Todos os 5,5 mil municípios do 
país foram avaliados na pesquisa. 
Para isso, foram divididos em três 
categorias: pequeno (até 50 mil 
habitantes), médio (de 50 mil a 
200 mil) e grande porte (mais de 
200 mil). Cidades de Santa Catari-
na lideram os rankings.

A pesquisa traduz como se com-
portaram os municípios e quais 
se saíram melhor na última déca-
da, em que o país cresceu apenas 
0,4% na média anual, enquanto o 
crescimento mundial no mesmo 
período foi de 3%. 

Lajeado aparece como a 13ª 
melhor cidade de médio porte do 
país. É a quarta do RS na lista, 

Anuário da revista IstoÉ aponta os 50 melhores municípios do Brasil em 
diferentes categorias. Lajeado é o 13º melhor entre os de porte médio, 
enquanto Teutônia e Estrela figuram no ranking de até 50 mil habitantes. 
Levantamento analisa indicadores em quatro áreas

Estudo coloca três 
cidades do Vale entre 
as melhores do país

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

atrás somente de Bento Gonçalves 
(6º), Farroupilha (9º) e Erechim 
(12º), e à frente de Santa Cruz do 
Sul (30º), Santo Ângelo (43º), 
Cachoeirinha (47º) e Campo Bom 
(49º). No geral, Jaraguá do Sul 
(SC) lidera o ranking.

Já na lista de pequeno porte, 
Teutônia é a 14ª do país, enquanto 
Estrela aparece em 34º. Com 21 
municípios, o Rio Grande do Sul 
é o estado com maior presença no 
ranking. Entre elas, estão cidades 
próximas ao Vale, como Garibaldi, 
Guaporé, Serafina Corrêa e Triun-
fo. A campeã é Timbó, localizada 
numa das regiões mais desenvol-
vidas de Santa Catarina. 

Pujança
regional

O estudo da Isto É, na avaliação 
da economista Cintia Agostini, 
corrobora com outros levanta-
mentos recentes e diagnósticos 
que colocam cidades do Vale em 
evidência. Fatores como a pujan-
ça econômica e a dinamicidade 
são essenciais neste processo. Do 
ponto de vista fiscal, destaca  o 
bom uso do dinheiro público por 
parte dos municípios. 

“Isso ocorre na grande maio-
ria, e também em grande parte 
do tempo. Cumprem os mínimos 
constitucionais, de forma correta 
e são muito coerentes com o uso 
do dinheiro público. Pouco se vê 
situações onde são questionados”, 
pontua. Na questão econômica e 
social, lembra que o Vale tem uma 

distribuição mais igual dos recur-
sos, e isso resulta em mais oportu-
nidades de emprego e renda.

Por outro lado, entende que é 
necessário avançar na área di-
gital. “Ainda é muito incipiente. 
Precisamos melhorar nessa pers-
pectiva, de nos tornarmos municí-
pios que se utilizam das questões 
digitais. É preciso se apropriar da 
tecnologia para nos tornarmos 
mais produtivos e obter melhores 
resultados”, ressalta Cintia. 

Para o prefeito de Estrela, El-
mar Schneider, figurar no ranking 
geral dos municípios de pequeno 
porte é fruto do reconhecimento 
de um trabalho coletivo da gestão 
atual e também do apoio da comu-
nidade. “Nossa cidade tem pressa 
e estamos no caminho para recu-
perar o protagonismo econômico, 
mas sem perder nossa essência e 
qualidade de vida”, salienta.

Já o prefeito de Teutônia, Celso 
Forneck reitera que é “gratifican-
te” ver o município ocupar posi-
ção de destaque no país e atribui 
isso a um trabalho de anos e ao es-
pírito associativista da população. 
“Sempre buscamos soluções cole-
tivas para resolver as dificuldades. 
Na gestão pública, trabalhamos 
com seriedade e transparência e 
administramos com responsabili-
dade e equilíbrio os recursos, in-
vestindo em políticas públicas que 
visam o bem coletivo”.

Qualidade
de vida

Estar entre as melhores cida-
des do país representa, em mui-
tos casos, uma qualidade de vida 
à comunidade. Administrador de 
empresas, Paulo Giovanella já mo-
rou em Porto Alegre, mas retornou 
a Lajeado, município onde nasceu 
e cresceu. E é onde se sente bem.

“Em Lajeado ainda conseguimos 
preservar tradições, das pessoas se 
conhecerem, as famílias se visi-
tarem. Saí, mas retornei. Minhas 
origens, meus amigos estão aqui”, 
pontua Giovanella, que aproveita o 
tempo livre nos dias para a prática 
de exercícios e esportes. 

“É o gerenciamento de tempo. 
Durmo cedo, acordo cedo e sobra 
tempo para minhas atividades, 
para cuidar da saúde. Tempo é di-
nheiro e, com a saúde boa, econo-
mizo em médicos”, frisa.

Domínio
catarinense

Chama atenção o desempenho 
de municípios de Santa Catari-
na no estudo. O top 50 geral, por 
exemplo, conta com 11 cidades 
do estado vizinho. Destas, cinco 
estão entre as dez melhores: Join-
ville, Jaraguá do Sul, Blumenau, 
Florianópolis e São José.

Eleita a melhor cidade, Joinville 
apresenta números impactantes. 
Com 604 mil habitantes, é a ter-
ceira mais populosa da região Sul 
e também a terceira maior eco-
nomia da região, atrás apenas de 
Curitiba e Porto Alegre. Em 2021, 

CINTIA AGOSTINI
ECONOMISTA

Aqui temos a 
sustentabilidade 
financeira, com 
bom uso do 
recurso público. Os 
municípios do Vale, 
na grande maioria 
e na maior parte do 
tempo, cumprem 
os mínimos 
constitucionais, são 
muito coerentes com 
o uso do dinheiro 
público”

Lajeado é a quarta melhor cidade 
do RS com população de porte 
médio e se destaca em diferentes 
áreas, como a qualidade de vida

Giovanella chegou a morar em Porto Alegre, mas retornou ao Vale e hoje tem um cuidado maior com a saúde

FILIPE FALEIRO
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Municípios gaúchos do ranking 
das Melhores Cidades do Brasil
Grande porte
(mais de 200 mil 
habitantes)
14º – Caxias do Sul
23º – Porto Alegre
30º – Passo Fundo
31º – Santa Maria
49º – São Leopoldo

Médio porte
(de 50 mil a 200 
mil habitantes)
6º – Bento Gonçalves
9º – Farroupilha
13º – Erechim
14º – Lajeado
30º – Santa Cruz do Sul
43º – Santo Ângelo
47º – Cachoeirinha
49º – Campo Bom

Pequeno porte
(até 50 mil habitantes)
2º – Carlos Barbosa
4º – Panambi
5º – Garibaldi
7º – Marau
11º – Flores da Cunha
13º – Guaporé
14º – Teutônia
16º – Nova Prata
17º – Veranópolis
20º – Gramado
21º – Igrejinha

22º – Dois Irmãos
26º – Torres
27º – Ivoti
28º – Frederico Westphalen
29º – Osório
34º – Estrela
36º – Ibirubá
42º – Santiago
47º – Triunfo
48º – Serafina Corrêa
49º – Horizontina

AS MELHORES 
CIDADES DO BRASIL

1º – Joinville (SC)
2º – Jaraguá do Sul (SC)
3º – Blumenau (SC)
4º – Maringa (PR)
5º – Florianópolis (SC)
6º – Curitiba (PR)
7º – Americana (SP)
8º – Santos (SP)
9º – São José (SC)
10º – São Caetano do Sul (SP)

As dez melhores 
cidades do 

país estão nos 
estados de Santa 
Catarina, Paraná 

e São Paulo

Teutônia aparece em 14º entre as cidades com até 50 mil habitantesCálculo para o ranking
Entenda a estrutura do cálculo para o

ranking das Melhores Cidades do Brasil

INDICADORES 
FISCAIS: 35%

Considera pontos como a capacidade 
de arrecadação, execução do 
orçamento, aplicação na saúde 
e educação e capacidade de 
pagamento;

INDICADORES 
ECONÔMICOS: 30%

Analisa pontos como padrão de vida, 
mercado de trabalho e comércio 
exterior

INDICADORES 
SOCIAIS: 25%

Detalha situações relacionadas a 
educação, saúde, habitação, atendimento 
ao jovem, responsabilidade social, 
desenvolvimento humano e qualidade 
de vida;

INDICADORES 
DIGITAIS: 10%

Avalia a mobilidade digital e o 
acesso digital ao conhecimento nos 
municípios.

ELMAR SCHNEIDER
 PREFEITO DE ESTRELA

Nossa cidade tem 
pressa e estamos no 
caminho para recuperar 
o protagonismo 
econômico, mas sem 
perder nossa essência e 
qualidade de vida”

DIVULGAÇÃO

foi o nono do país em geração de 
empregos. O destaque é o setor 
industrial, nas áreas de eletrodo-
mésticos, tubos e conexões, tecno-
logia e indústria têxtil. 

Cintia reitera que os bons nú-
meros de cidades catarinenses são 
reflexo de um ciclo de pujança, 
desenvolvimento e investimen-
to público. “É algo que ocorre há 
mais tempo, não de uma hora para 
outra. Isso faz com que estejam 
nestas condições”.
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eltonandrade10@hotmail.com

ELTON DE ANDRADE

PATROCINADORES:

A força que nos une

CAMPEONATO PIÁ 
Categoria 
2012 da 
equipe Fênix, 
de Paverama. 
Da esquerda 
para direita: 
Pietro, 
Arthur, João 
Vitor, Kerlon 
e o professor 
Daniel. 
Agachados: 
Mateus, Paulo Jr, Benício e Diogo.

ALAF 
FEMININO 
A dupla De Rosso e Renata 
Martini estão a mil para que 
a Alaf faça um bom Gauchão 
2022. 

ALVIAZUL DO VALE 

Lajeadense se sentiu em casa com a excelente torcida que o 
acompanhou a Bento Gonçalves. Marquinhos Follmer, parabéns 
pela força que deste. Abraços!

ELES MOVIMENTAM O AMADOR

Júlio Saldanha Pereira Marciano Lindemann

DINHEIRO EM JOGO

CLASSIFICAÇÃO 
NA SUL-AMERICANA 
VALE R$ 3 MILHÕES

Partida de volta das 
oitavas de final contra 
o Colo-Colo ocorre às 
21h30min no Estádio 
Beira-Rio

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

O futuro do Interna-
cional na tempora-
da passa muito pelo 
jogo de hoje contra o 

Colo-Colo. A partida de volta das 
oitavas de final da Copa Sul-A-
mericana ocorre às 21h30min, 
no Estádio Beira-Rio.

Depois de poupar titulares 
contra o Ceará no sábado, Mano 
Menezes deve ter retornos im-
portantes para a partida. Casos 
do lateral-direito Bustos e do 
meia Carlos De Pena. Outro que 
pode aparecer no time titular é 
Taison. 

Na lateral-esquerda, Renê 
voltou a sentir dores musculares 
e segue de fora. Moisés deve ser 
o titular. O provável time titular 
deve ter: Daniel; Bustos, Vitão, 

Mercado e Moisés; Gabriel, De 
Pena, Edenilson, Alan Patrick 
e Taison; Alexandre Alemão. 

DINHEIRO EM JOGO
O Inter perdeu o jogo de ida 

por 2 a 0. Precisa de uma vitória 
por dois gols de diferença para 
levar a decisão para os pênaltis, 
ou por três ou mais gols para ga-
rantir a classificação às quartas 
de final da Sul-Americana no 
tempo normal. 

A classificação renderá aos 
cofres colorados US$ 800 mil 
dólares (R$ 3,1 milhões na 
cotação atual). Com a alta da 
moeda americana desde o iní-
cio do torneio, o prêmio por 
um lugar nas quartas de final 
teve uma valorização de R$ 
400 mil.

O ADVERSÁRIO
Assim como o Inter, o time chi-

leno vem de empate no campeo-
nato nacional. Na última sexta-
feira empatou com o Everton em 
1 a 1. A equipe tem a vantagem 
construída no Chile. O provável 
time titular tem Cortés; Opazo, 

Falcón, Zaldivia e Suazo; Fuen-
tes e Pávez; Solari, Leonardo Gil 
e Gabriel Costa; Lucero.

CASA CHEIA 
O Inter terá apoio maciço da 

torcida para tentar a classifica-
ção na segunda maior compe-
tição do continente. A torcida 
colorada esgotou os ingressos 
disponibilizados pelo clube gaú-
cho, conforme informado na 
tarde de ontem.  Restam apenas 
entradas para uma área espe-
cífica administrada pela Brio, 
empresa parceira na gestão de 
parte do estádio. A expectativa 
é de mais de 40 mil pessoas no 
Beira-Rio.

O Inter perdeu o jogo de 
ida por 2 a 0 e precisa de 

uma vitória por dois gols de 
diferença para levar a decisão 

para os pênaltis, ou por três 
ou mais gols para garantir a 

classificação direta

RICARDO DUARTE/DIVULGAÇÃO
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MUNICÍPIOS

Venâncio Aires quer 
municipalizar áreas do Estado

O prefeito de Venâncio Aires, 
Jarbas da Rosa, anunciou nesta se-
gunda-feira (4) que pretende buscar a 
reversão para o município dos prédios 
da Escola de Ensino Médio Mariante e 
do ginásio de esportes de Vila Marian-
te. Há mais de 30 anos, a área que até 
então pertencia ao patrimônio público 
municipal foi repassada à Campanha 
Nacional de Escolas da Comunidade 
(CNEC), ficando a responsabilidade 
da manutenção à entidade. Por sua 
vez, a companhia fez a cedência da 
área e dos prédios ao Estado para as 
atividades letivas do Ensino Funda-
mental e Médio.

“Sabemos que o Estado não tem o 
hábito de manutenção do seu patrimô-
nio e o que está acontecendo em Vila 
Mariante é inadmissível. Trazendo 
de volta à posse do município será 
possível a prefeitura investir e fazer as 
obras necessárias, já que legalmente 
estamos impedidos de usar recursos 

municipais em prédios que não são 
de nossa propriedade”, explica o 
prefeito. Dos 260 alunos, 134 que 
são do 6º ano do Ensino Fundamental 
ao Ensino Médio tiveram as aulas 
comprometidas, no dia 21 de junho, 
quando o Estado interditou o prédio 
que abrigava as aulas destas turmas.

Conforme o documento emitido, 
a interdição se fez necessária “devi-
do ao grau de comprometimento e 
deterioração da estrutura de concreto 
armado, que oferece risco de colapso 
e danos imediatos”. Os alunos que 
frequentavam aulas no prédio que 
foi interditado, estão seguindo o ano 
letivo com aulas online. Nesta segun-
da-feira, alunos que estudavam nas 
salas de aula do outro prédio, também 
começaram com aulas à distância, já 
que o local também apresentou pro-
blemas elétricos e está impossibilitado 
de abrigar as atividades.

“O processo de municipalização 

dos prédios pode ser extenso e bu-
rocrático, talvez não seja imediato, 
mas considerando que muitas escolas, 
inclusive municipais, não recebiam 
nenhuma obra de manutenção há 
anos, precisamos recomeçar, como 
temos feito desde o ano passado aqui 
em Venâncio Aires”, acrescentou o 
prefeito Jarbas.

O presidente da comunidade Cató-
lica Nossa Senhora dos Navegantes, 
Roni Maria, ressalta que a solução 
encontrada pela Prefeitura é um 
alento para a comunidade. “Estamos 
há tempos sem ginásio para a prática 
esportiva e agora esse problema com a 
Escola. Vemos que só assim é possível 
ter esperança de uma solução”, mani-
festa. O processo de municipalização 
já está com a Procuradoria-Geral do 
Município, que agendou um encontro 
com o Registrador para avaliar os 
trâmites necessários para reversão dos 
prédios e áreas.

PREFEITURA DE VENÂNCIO AIRES/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Escola Mariante e ginásio estão com condições precárias de preservação, de acordo com a prefeitura

SEGURANÇA

Lajeado assina acordo para criação de central voltada às polícias

O prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, assinou o termo de compro-
misso com o governo do Estado para 
construção da nova central de polícias 
de Lajeado. Para tanto, com autorização 
da Câmara de Vereadores, o município 
de Lajeado destinou um terreno de 2,6 
mil metros quadrados, localizado no 
Bairro São Cristóvão, onde será erguida 
a central. 

Além disso, por meio da secretaria 
do Planejamento e Urbanismo de Lajea-
do, a prefeitura ficou com a responsabi-
lidade de entregar, dentro de 30 dias, o 
projeto arquitetônico e demais projetos 
complementares da estrutura de quase 

3 mil metros quadrados da central de 
polícias. O Estado, por sua vez, deverá 
licitar e arcar com os custos da obra que 
abrigará as cinco delegacias - Delegacia 
de Polícia de Pronto Atendimento (DP-
PA), Delegacia Regional de Polícia, De-
legacia Especializada no Atendimento 
à Mulher, Delegacia de Polícia Distrital 
e Delegacia de Repressão às Ações 
Criminosas Organizadas (DRACO). 

 “Essa é mais uma parceria que 
se destina a proporcionar melhores 
condições de trabalho para as forças 
de segurança, neste caso, os agentes da 
Polícia Civil”, afirmou o secretário de 
Estado da Segurança Pública, Coronel 

Vânius Cesar Santarosa. Alinhado com 
Santarosa no entendimento de que a 
nova estrutura proporcionará melhores 
condições de trabalho aos agentes da 
Polícia Civil em Lajeado, Marcelo 
Caumo afirmou que o município tem a 
intenção de adquirir o terreno ao lado 
da futura central de polícias no intuito 
de viabilizar a instalação de um posto 
do Instituto Geral de Polícias (IGP). 
Quanto à estrutura e o terreno onde 
atualmente funcionam a Polícia Civil 
em Lajeado, no centro da cidade, Cau-
mo destaca que o município também 
deseja adquirir o imóvel para futura 
ampliação do Parque dos Dick.

SAÚDE

São Leopoldo inicia novo levantamento 
sobre situação da dengue nos bairros

A secretaria municipal da Saú-
de de São Leopoldo iniciou mais um 
Levantamento de Índice Rápido do 
Aedes aegypti, o LIRAa. O processo 
possibilita o diagnóstico dos locais 
mais propensos para a proliferação do 
mosquito. As equipes percorrerão os 
bairros Santa Tereza, Cohab Duque, 
Morro do Espelho, Jardim América, 
Rio Branco, Pinheiros e São José.

O último LIRAa, realizado em 
fevereiro, registrou risco médio para a 
proliferação do mosquito. A partir das 
informações recolhidas, a Vigilância 
Ambiental elabora uma estratégia 
preventiva de atuação. No LIRAa, os 
agentes percorrem aproximadamente 
600 quarteirões, realizando em média 
3,5 mil visitas no período de duas se-
manas. Para dinamizar o trabalho, os 
servidores se dividem em duplas que 
ficam responsáveis por um quarteirão.

O controle vetorial e a prevenção 
ao aedes são realizados pela Vigilân-
cia Ambiental com base nas Diretrizes 
Nacionais para a Prevenção e Contro-
le de Epidemias de Dengue do Minis-
tério da Saúde (MS). Atualmente, a 
equipe da Vigilância Ambiental conta 
com duas biólogas, uma residente em 
biologia, dois veterinários e 20 agen-
tes de combate às endemias (ACEs).

O trabalho de prevenção é feito 
diariamente por meio de visitas do-
miciliares e em pontos estratégicos 
(PEs), como por exemplo: cemitérios; 
borracharias; floriculturas; ferros-ve-
lhos, e depósitos de material de cons-
trução. Quando são encontrados focos 
do mosquito ou possíveis criadouros, 
a equipe realiza atividades educativas, 
tratamento mecânico (eliminação de 
criadouros) e coleta de amostras para 
identificação laboratorial

CRISTINE ROCHOL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Pelo menos seis localidades vão receber agentes para coleta de amostras

TRABALHO

Fundação de Novo Hamburgo abre processo 
seletivo com salários de até R$ 17,1 mil

A Fundação de Saúde Pública 
de Novo Hamburgo (FSNH) ofere-
ce oportunidades para médicos de 
diferentes áreas de atuação no oita-
vo Processo Seletivo Simplificado 
(PSS) deste ano. As remunerações 
são estimadas em sua maioria para 
120 horas semanais e carga horária 
de 200 horas apenas para médico em 
saúde coletiva, com repouso remune-
rado, que variam entre R$ 8.716,29 
e R$ 17.132,41, compreendendo 

salário-base, benefícios da CLT mais 
gratificações. 

A instituição visa à contratação de 
profissionais para vagas na atenção 
básica em saúde, no pronto atendi-
mento (UPAs) e no Hospital Muni-
cipal de Novo Hamburgo (HMNH). 
As inscrições estão abertas até 13 de 
julho, uma quarta-feira, e podem ser 
feitas pelo formulário on-line, exclu-
sivamente pela Internet, disponível no 
site (www.fsnh.net.br).


